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’’ACidadedeYtú”
O resultado da  qualificação eleitoral do 

auno  passado, apurando respeitável m aio ­
r ia  de eleitores adversários á  politica da 
cam ara  municipal, nulliflcou os ingen tes  
esforços que o grupo dom inador hav ia  
em pregado  para  firmar seu predomínio.

Conhecendo c la ram en te  a situação, re  
solveu elle, pelo o rgam  auctorisado de 
seu  chefe, quebrar lanças  em prol de sua 
causa, a  ver si a inda  e ra  tempo de sa lvar 
de um naufragio certo e inev itável o pres 
tigio que usurpara  para  poder dominar 
um  município contra a  von tade  da popu­
lação.

E ’ o que, com m uita  lucidez, transpa  
rece  do manifesto publicado pelo dr. F o n ­
seca, embora s. ex a .  p re ten da  com fina 
sagac idade  occultar o que de ha  muito 
se  acha  no dominio publico.

S. exa .  não se  batia  pela  in terpre tação  
legi tim a e liberal das nossas constituições; 
ao contrario , em penhou  se pela  violação 
de is a s  m esm as  constituições, e o que é 
m ais  p re tendeu  que o governo, a  quem 
cabe  a guarda  e a  fiel execução dellas, 
as violasse tambein I

Contrariado em seus desejos, co n h e ­
ceu o dr. Fo nseca  que não podia mais 
im pedir  a to rren te  que caudalosa  se  pres- 

cipitava, e que da passada  g ran deza  só, 
res ta r ia  a  m em ória ,  essa  m esm a de t r i s ­
tes  recordações.

Não se  diga porém, que p a ra  esse r e ­
sultado foi preciso o concurso da Cornmis- 
são Central, do T ribunal de Jus tiça ,  do 
governo do Estado e . . .a té  do Catete.

A politica do dr. F o n se ca  nasceu  in ­
viável, porque não teve  ja m a is  o apoio 
do povo ytuano ; em qualquer tempo que 
a  opinião publica  conseguisse manifestar-  
se  liv rem ente  es ta r ia  e lla  condem nada.

E no emtanto, essa politica impatr io ti-  
ca  e violenta, que dia a  dia  crescia  na 
im popu lar idade ,  p re tend ia  o dr. Fonseca  
co nserva i-a ,  só para  sus ten ta r  um c a p r i ­
cho, accarre tasse  e lia  em bora  o anniquil 
lam ento  da  te r ra  que lhe serv iu  de berço*

Vãos esforços !
F e lizm e n te  para  Y tú  s. exa .  v iu -se  

isolado, e os c lam ores de seus amigos 
ta lvez  m ais in teressados no ex term ín io , 
não encon tra ram  echo, e se  q uebraram  
embatidos no  rígido broquel de um g o ­
verno sério, leal o honesto.

Não foi portanto o amor á ju s t iça ,  não 
foi a  defeza de sãos principios l iberaes na 
in terpre tação  de nossas leis const i tuc io -  
n ae s ,  que levaram  s. ex a .  a deser tar  das 
fileiras g ov ernam entaes  ; foi a  im p op u la ­
ridade creada  em torno á sua pessoa por 
amigos im prev ideu tes ,  que  d e se s p e ra d a ­
m en te  provocaram um a to rm en ta  cujo re  
sultado jam a is  puderam  prever, e que 
devia  fa ta lm en te  a r reda l-o  da chefia do 
partido, tão desas tradam en te  dirigido.

Não são sinceras  as accusações, nao e x ­
primem a rea l idade  os fundam entos de 
seu proceder ; em duas palavras ,  o que 
p re tendeu  s. e x a  , foi isto exc lu s iv a m en ­
te ”que o goveruo im pedisse  a todo o 
transe  a  fiel execução da lei eleitoral na 
u lt im a qualificação, nes te  munic ip io” para 
ev itar  o desm onte político, que em bom 
portuguez quer dizer, a queda do dr. F on­
seca J. . .

D o  O e s t e
G rande foi o m eu  conten tam ento  q u an ­

do soube que fixou re s idenc ia  em nossa 
terra, onde p re tend e  clinicar, o nosso 
sympathico e in te l l igen te  conterrâneo, 
Dr. Graciano Geribello.

E m  verdade  é um a magnifica acquisi- 
Ç ão p a ra  Y tú , pois o  distincto moço reune 
aos seus dotes in te llec tuaes  o mais fino 
cavalheirismo e be lleza  de  caracter ,  q u a .  
l idades estas, que g ra n g e a ra m -lh e  a 
g rande  estim a e sym path ia  que gosa em 
nossa terra.

Muito senti não poder cumprim enta l-o  
á sua  chegada,  o que agora  faço por 
meio d ’estas linhas, a u g u ra n d o -lhe mil 
ven tu ras  e prosperidades no exercício  de 
sua bemfazeja profissão.

*
* *

Agora, a lgum a cousa d a q u i .

I Assisti a um espectáculo dramatico 
1 promovido por um grupo de  am adores.

Portaram  -se  os rapazes g a lhardam en te  
e o publico não lhes rega teou  calorosos 
applausos.

Deixo a apreciação do espectáculo para 
fallar do theatro .

Em  tam anho é igual ao nosso S. D o­
m ingos, tendo porém bonita fachada  que 
á  noite il lumina-se á  luz e lectrica.

No in terio r ó em tudo sem elhan te  ao 
nosso differençando un icam en te ,  nos sce- 
narios que são m elhores  que os do S. 
Domingos.

A illuminação profusa, á  e lec tricidade 
concorre muito para  o seu  em bellezam en 
to.

T em  espaçoso saguão, onde ex is te  t a m ­
bém  luxuoso botequim.

A concurrencia  de fam ilias  ao espec tá ­
culo de hon tem  foi enorm e. Mostrando 
me, por esse facto, a lgum  tan to  ad m ira ­
do, d is se -m e  um amigo, que, aqui s e m ­
pre os espectáculos de am adores  tém  e n ­
ch en te  á cunha .

** *
Tenho notado tam bem  o denodo com 

que os cyclistas enfren tam  as escobrosas 
lade iras  d ’esta  c idade .

A tiram -se  para  aquelles  precipícios 
como quem está cansado de viver.

Quando supponho que os tpm erarios le­
va ra m  o diabo, lá  apparecem  elles do 
outro lado a  inves ti r  um  novo abysm o.

Não supponham , pela  m inh a  l ing ua­
gem, que as  ruas  aqu i sejam precipícios.

Nunca, jam ais ,  em tempo algum.
Ao contrario, são confortabilissimas 

comparadas a  a lgum as de Y tú , que, g ra ­
ças a  sem i-d e fu n c ta  edil idade , em tempo 
pluvioso to rn a m -s e  legítimos, verídicos 
precipícios.

Mas, fallava eu dos cyclistas, m arca  Pé 
ta la , que vôam por essas ruas  afóra, 
quando o Velodromo conserva-se fecha­
do.

De quando em quando rea l isam -se  im ­
ponentes  corridas tanto de cycles como 
do tu r f.  6xis tindo para  isso exce l len te  
volodromo e maguifico hyppodromo.

Diversões não faltam, en tre tan to  a  ci-

dade  apresenta-se  ao v is i tan te ,  com a  
monotonia burgueza. que carac té r isa  q u a ­
si todo o in terior do nosso E stado .

** *
Merece especial nota ,  a to lerancia  r e ­

ligiosa d ’esta população.
Aqui não ha  fanat icos .
Ao lado de um a egre ja  catholica er- 

gue-se um templo p ro tes tan te  e all i m e s ­
mo ao pé .da porta está  ins ta l lada  u m a  
loja maçonica sem que m u tu am e n te  in- 
comm odem-se os freqüentadores  d ’esses 
edificios.

Penso  que a té  os illu s tr iss im o s  sen h o ­
res  turcos tém  a  sua m esqu ita  lá  pelos 
lados da ru a  G enera l  Osorio, povoada 
exc lus ivam ente  pelos ditos em sociedade 
com os a ind a  m ais i l lus tres  senh o res  i t a ­
lianos.

Fallando em ita lianos, aqui,  do genero» 
habet, e t in  m agna q u a n tita te .

E ’ o caso do roceiro, que nunca  vio 
tanto d ’aq u illo , exc lam ar ,  boquiaberto  : 
Oh I f e r ro . . .

E  com esta, adorave is  le i toras e b a rb u ­
dos le i tores, a té  domingo.

S. Carlos, 28 de J a n e i ro  de 1901 .
JüCA .

(A ' J . . . )

L em bras  a inda  daquelle  pr im eiro  o lhar 
que m e volveste  ? . . .

Recordas d ’aquella  noite  saudosa, em 
que pela p rim eira  vez os nossos olhos se  
fi taram ?

E ra  no baile.
No ligeiro vo ltear  de um a valsa  v i - t e .
F ite i- te  o rosto b e l l o . . .  e (abençoado 

acaso) tam bem  m e olhas te .
F e ia  vez prim eira  -os nossos olhos e n ­

co n tra ram -se ,  e n ’esse encontro breve, 
ins tan táneo  como o re lám pago  e lles t r o ­
caram  mil ju ram en tos  de sincero am or 1

”A m o -te ” — dis se ram -te  os m eus  !
”E ’s am ado ” — era a expressão  que eu
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0  snr .  P avelyn  tinha  a judado um dos 
seus  mais antigos criados, que fóra guar 
da de a rm azén s  de seu pae, pa ra  se es* 
labe lece r  com um a loja de m ercearia ,  
Aquelle sujeito  m orava cora sua m u lhe r  
na  ru a  Alta, perto da P raça  G rande em 
Anvers.  Como não t inham  filhos, a casa 
e ra  g rand e  de mais para elles, e não 
lhes  faltavam quartos  desoccupados . O 
snr .  Pavelyn domiciliou me em casa 
d ’aquella boa gen te ,  onde tive dois q u a r ­
tos á m inha disposição, um para  dorm ir ,  
e outro para  e sc re v e r  e d e sen h a r .

Tudo aquillo de que eu poderia  ter

necess idade ,  vestidos, livros, papel, d i ­
nheiro ,  estavam  encarregados  de m ’o dar 
ou ob ter ,  logo que eu lh ’o pedisse,  e n ­
quanto  não tivesse do m eu  pro tec tor 
o rdens  em contrario .  Comia á sua  meza, 
e á noite  sen tava-m e com elles ao seu lar.

O sn r .  João e sua m u lh e r ,  a s n r .a Pe- 
tron ilha , e ram  umas boas c rea lu ras ,  que 
te s tem unhavam  para commigo um a be 
nevolenc ia  silenciosa. C um priam  com 
esc rupu losa  exactidão tudo o que  estavam 
incum bidos de faze r -m e ;  mas não toma 
vam ura in te resse  especial pelo seu hos 
pede.

Dois dias depois da rainha chegada a 
A nvers ,  um criado do snr ,  Pavelyn foi 
lev a r -m e  á Academia, onde me tinham  
reservado  um logar.

Entre i  na  classe de ornato ,  e comecei 
por d e sen h a r  folhas a traço.

T in h a  o tempo devidido pela  fórm a s e ­
gu in te  :

Pela  m anh ã ,  depois de a lm oçar ,  ia á 
oílicina d ’u m  joven  escu lp to r  e n c a r r e g a ­
do pelo sn r .  P avelyn  de dar-m e lições, e

d e m o ra v a -m e  lá a d e se n h a r  o rna tos  até 
que batesse  meio dia, q u e  e ra  a hora  do 
jan ta r .  De tarde gastava duas horas 
a e s c r e v e r  e e s tud a r  as m inhas  lições. 
Depois ia a casa  do sn r .  Pave lyn  para re 
cebe r  ao m esm o tem po que Rosa as l i ­
ções d ’ura p ro fesso r  francez. Passavaraos 
o re s to  do dia. até  á  hora  dos cursos da 
Academia, b r in cand o  e conversand o ,  e 
a lgum as vezes en tre t inh am o -no s  ao p ia ­
no. Rosa, que  já  sabia bas tan te  musica, 
tra tava de me e n s ina r  as canções que 
sahia de cór. Ella não cantava de vontade 
porque cançava, e de mais d ’isso a sua 
voz, com quanto  fosse suave e pura, era  
muito fraca. Eu pelo contra r io  linha 
uma voz cheia  e pu lm ões fortes. Ainda 
que por ignoranc ia  dava algum as notas 
falsas e a r ra s tav a  o som, defeito muito 
usual nos a ldeões, Rosa gostava de o u ­
vir a m inha voz sonora .  Ou q u em  sabs 
se ella me fazia c a n ta r  tantas  vezes, só 
para e n s in a r  ao seu protegido a musica 
q u e . s a b i a ? — Fosse como fosse ,  sem pre  

^que podíamos es ta r  ju n to s ,  a nossa  yida

era  um paraíso  de delicias e de v e n tu ra  
infanti l .

De qu inze  em quinze dias ia passa r  
com  m eus paes o dom ingo ,  e parte  da 
segu nd a  fe i ra  em B odeghem . Minha mãe, 
que bem  via que  eu lhe tinha  sem p re  a 
m esm a alfeição e q u e  gostava  de es ta r  
com  ella, consolava-se  da m iu ha  a u s e n ­
cia e so rr ia  com a p respec t iva  do m eu  
b ri lhau te  fu turo .

Nos dom ingos in te rm ed ios  ia ja n ta r  a  
casa dos m eus bera fe ito res ,  sen tava -m e  
á m esa  ao lado de Rosa e b rincava  com  
ella até tarde.

O que  m in ha  m ãe me repe t ia  c o n t i n u a ­
m en te  estava p ro fu n d am en te  g ravado  
em m eu  coração. Devia te r  s e m p re  p r e ­
sen te  a g ran d e  d is tancia  que  me sep a rav a  
dos m eus  p ro tec to re s .— Não podia, es - 
quecel-o, p o rque  a co nsc ienc ia  d ’aque lle  
d eve r  vivia em mim como um se n t im en to  
p iedoso.

A m inh a  e x trem a  modestia ,  a m in h a  
a rd en te  gratidão, a m inha  h um ildade  v e r ­
dad e ira  ag radavam  muito ao snr .  P av e -



A Cidaáe de ¥tu
lia nos teus 1

Acabada a  valsa, foste recos tar á uma 
das jauellas ,  oude ficaste m uda e p en sa ­
t iva .

As danças corriam anim adíssim as.
Lá fóra as estrell inhas brilhavam na 

abobada celeste ; a lua cheia espargia 
pela amplidão claríssimos raios de luz ; 
as  flores, recebendo em seus cálices o 
benéfico orvalho da noite, exhalavam  i n e ­
briantes aromas, com que a  fresca ara- 
gem vinha perfumar os teu s  bastos e ne  
gros cabellos.

O refulgir dos mais bri lhantes astros 
confundia-se com o scintillar dos teus 
expressivos o lh o s .

Alguma3 vezes, aquelles olhos scisma- 
dores, deixavam as e s t r e l l a s . . .  a l u a . . .  
o céu e procuravam os meus, que não 
cançavam de contemplar a  tua  belleza, 
para  mim, sobrenatural.

Então ? I . . . .  Quantos juram entos 1 1 !___
Quantas palavras de amor 1 ! ! .....................
Quantas expressões affectuosas elles não 
se  diziam na sua muda, ma3 expressiva 
linguagem  ? I

E depois  (que ventura sem igual I)
dançámos um a quadrilha.

Durante  essa quadrilha, que correu ve r­
tiginosa como o pensamento, en tre t iv e ­
mos an im ada oonversação. Ao v e r-m e  
cercado de tanta  felicidade, eu não sabia 
se  sonhava !

T inha  vezes, que ao ouvir a tua voz 
suave, eu me ju lgava  transportado ás 
regiões celestes, ouvindo hym nos melo­
diosos entoados pela voz sonora dos 
Anjos ! E lá, parece que os Anjos e as 
Virgens collocaram-te em um throno e 
ajoelhados todos diante  de ti, pres tavam  
as hom enagens devidas á  tua belleza d i ­
v ina  ! ! !

As horas passaram rapidas.
O baile term inára .
Na sahida voltaste o rosto meigo para 

m im  e en tre  sorrisos que m ais  encantos 
te davam  e que novos realces augmen 
tavam  a  tua belleza volveste me ainda 
um olhar 1

Lembras ainda d ’aquelle primeiro olhar 
que me volveste ? . . .

Recordas d ’aquella  noite saudosa, em 
que pela p rimeira  vez os nossos olhos se 
fitaram ?

Y tú —Janeiro  de 1901.
P. R.

Um retrato de memória

■Esse está muito era voga.

— C - t h í c c  o ?
— Perfe itam en te .  E ’ um bello moço : 

genio adm iravel e dis tincto cava lhe iro . . .
Calaram se ambos por ura m o m e n to ;  

depois Julia, com grande esforço acal­
mando a agitação que lhe pertu rbava  o 
espirito , diz, com algum a h e s i t a ç ã o : 
«Meu primo, eu d e s e j o . . .  vos fazer um 
pedido.

— Pode o rdenar  que eu, com prazer e 
orgulho, cum prire i  suas ordens .

— Julia  diz comsigo : «Desconfio de
tanta b o n d a d e . . *» e ao primo : «Mas, 
para o fazer é preciso que me prornet- 
t a . . .

— Exija.
— E dá-me sua palavra que hade me 

satisfazer ?
— Disponha de- m inha  vida.
— E’ um sacrifício apen as .  •
— Mil que sejam. Prometto*
— Pois b e m . . .
— Falle. 0  que exige de m im ?
— Que o primo re n u n c ie  m inha  mão.
— Como ? . . .  que diz 1 ? . . .  Oh 1 a p ri­

ma por força está g r a c e j a n d o . . . !
— Fallo com sinceridade : com o cora­

ção nos labios.
— Oh ! . . . »  exclama Luiz com d e se s ­

pero, torcendo as mãos.
—E ’ para m inha, ou antes ,  para nossa 

felicidade.
— Meu Deus ! . . .  e como poderei eu 

se r  feliz sem a s e n h o r a ?  !
— Casando com o u t r a ;  ha tantas m u ­

lheres .
— Mas a prim a, unico  objecto de meu 

amor, a quem  adoro com toda força de 
minha a l m a . . .

— Ha tanta gen te  digna de sua a d o ra ­
ção.

— P e rd ã o .—Bem vê que tal sacriíicio 
me é abso lu tam en te  impossivel.

— Prom elteu  m ’o.
— Fui leviano, co n fe s so ;  m a s . . .  nem 

m eu tio consen tir ia  em similhante  r e n u n ­
cia.

— Embora. 0  primo mesmo o c o n v e n ­
cerá.

—Nunca !
— Assim é m ister.  Eu não posso lhe 

pertencer .»
Luiz en c á ra -a  como"admirado ifaquella  

inesperada  energ ia  que ia, cortando pela 
base, d e r ru i r  o castello que havia edili- 
cado em suas phantas ias ,  e diz, fallando 
com seus b o tõ e s : «E’ de mais ! isto pa 
rece dem enc ia  ! . . . »  «Mas a p rima não 
sabe que seu pae me p rom etteu  tratar 
d’este casam ento  logo que eu volvesse 
de m inha viagem,? E será  bonito rom pel-o  
sem uma explicação ?

— Eu me enca rrega re i  disso.
Luiz tom ando um a r  de cer ta  g rav ida ­

de, perg un ta  : «— PoisJ bem, senhora ,  
porque motivo recusa  m inha mão ?

— Poupe m e . . .

lyn, que não cessava de me elogiar a to ­
das as pessoas que iam a sua casa, como 
um rapaz dotado de excellente  caracter .  
Muitas vezes apresen tava-m e aos seus 
amigos ou a quem  o visitava, dizendo- 
lhes que eu e ra  filho d ’ura tam anqueiro , 
m as  que tinha  resolvido fazer de mira um 
aldeão, uma pobre c rea tu ra  ignoran te ,  e 
q u e re r  fazer d ’elle um escu lp tor  que h o n ­
rasse  a sua patria com obras sub lim es. 
Não perdia  n enhum a  occasião de procla­
m a r  o fim que tinha em vista com os 
seus benefícios, e exaltar  an tic ipad am en­
te a bri lhan te  ca rre ira  que queria  abrir  
m e.

Pelo que diz respeito  á s n r .a Pavelyn 
es t im av a-m e  muito, porque sua filha gos 
tava de es tar  commigo.

D uran te  aquelle  inverno  a mãe de 
Rosa  soffreu muito de a s thm a e tossia 
con tinuadam ente .  Fallava muitas vezes 
do bello paiz ao pé do mar azul, d izendo 
que  só os ares de Marselha podiam cu 
ra l -a  da sua molestia ; mas por outro 

Jado não podia c o n s e n t i r e m  v iv e r  longe

da filha, ou privar o marido da c o m p a ­
nhia  de Rosa.

Ao passo que ia en trand o  o inverno  e 
os dias húm idos, a doença da sn r .a P a v e ­
lyn aggravou se de uma m aneira  in qu ie ­
tadora. Rosa con stan tem en te  mettida em 
casa read qu ir i ra  a antiga pallidez, e co­
meçava tambem a tossir de tempos a 
t e m p o s . . .

A’ vista d ’isso o sn r .  Pavelyn tomou 
um a resolução decisiva. Apesar de todas 
as objecçõas, decidiu que sua m ulher  
iria para casa do irmão para Marselha, e 
Rosa lam bem , até que a benéfica in f lu ­
encia dos ares  m erid ionaes tivesse c u ra ­
do a fraqueza de seus pulmões. Na sua 
opinião Rosa tambera se for ta leceria .  E 
para que a sua educação não fosse i n t e r ­
rompida, ra e t te l - l i  hiam algum tempo 
era um  dos m elhores  collegios de M ar­
selha.

Depois que o snr .  Pavelyn assentou 
de uma vez em sem elhante  resolução, 
não voltou atraz. Rosa e eu chorámos 
muito, pensando  em tão longa separação ;

— Eu exijo !
—Creio que não tem direito para  isso ; 

não obstan te  vou satisfazel-o.
— Falle, por favor.
— E ’ s im plesm en te  porque não o a m o .
— E’ d e m a i s ! . . . »  e modificando o 

tom um pouco duro, p roseguiu  : «Isso 
com o t e m p o . . .

— Nunca.
— Mas a s e n h o r a . . .
— Estou decidida.
— «E eu p e r d i d o ! . . . »  disse á meia 

voz o m o ç o ;  e c o n t in u o u :  « M a s . . .  
a t t e n d a . . .

— E’ b a ld a d o . . .  d ispenso qua lqu e r  ar 
gum euto .

— «Oh !» exclamou o p re ten den te  m e n ­
talmente : «E m inha  divida que se v e n ­
ceu h o n te m ? . . .  Estou a r ru in a d o — des-  
honrado ! . . . »  e diz côm ar supplican te  . 
«Veja que  o p u b l i c o . . .

— 0  publico nada tem de com m um  com 
nossos part icu la res .

— Quer acaso que eu me torne alvo 
de motejos ? s S enhora  ! reilicla bem 
e veja o papei ridiculo que me farias 
r ep re sen ta r  na sociedade.

— Será  muito mais feliz de que casado 
commigo.

— Si, como allega, me não am a h o je j 
m ais tarde, com m inhas  a t i e n ç ó e s . . .

— Im possível 1
— A i! por p i e d a d e . . .  veja que eu se ­

ria o mais desgraçado dos hom ens ; eu 
imploro peraào si inv o lun ta r iam en te  a 
o í í e n d i . . . e ,  não podend o  sup e ra r  a 
força de m eu amor, q u e b ro  m eu  o rg u ­
l h o . . . »  N’este ponto, c i ln n d o  m ise rave l­
m e n te  sobre os joelhos e e n .  . / i l h . n d o  
os dedos, em attitude huniil.« a tem cn te  
supplice, exclama : « S enhora  1 eu sup- 
plico-ihe h u m i ld e m en te  curvado aos 
seus p é s . . .  T en h a  com m iseração de 
m im . . .  não esm ague meu coração ! . . .

Ju lia, um tanto commovida, lhe  r e s ­
ponde : «Levante se, m eu p r i m o . . .

— Não, me levan tare i  sem ouvir  uma 
palavra conso ladora— um a espe rança .

Julia retlecliu um ins tan te ,  e disse 
comsigo : «E’ preciso que elle saiba para  
que se d esengaae .»  e lhe diz : «Deixe 
essa  posição, m eu primo ; quanto  a e s ­
perança  eu não posso lhe dar.

— Oh I Mas porque ?
— P orque  m eu coração já  me não per  

tence .

Luiz se levanta, fita a p r im a com um 
tanto de arroganc ia  e diz pau sad am en te  : 
«Pois bem , senhora ,  verem os ! . . .  Vosso 
pai me prom etteu , eu tenho portan to  sua 
palavra que elle, i r rem ed iave lm en te ,  h a ­
de c u m p r i r ;  do contrario  será  tido em 
conta de um m iserável I

Julia se levan ta  sub i tam en te ,  encára- 
o com um misto de altivez e d esp rezo ,  
e d iz- lhe  com dignidade : «Basta, s e ­
n hor  1 Ninguém lhe deu o direito de me

insu lta r  em m inha  própr ia  casa ; e c re ia  
que nem  h yp o the t ica raen te  soffrerei e s ­
ses adjectivos unidos ao re sp e i ta v e j

nom e de m eu pae ! . . . »
Dizendo isto sahe  v aga ro sa m en te  

Quando ella desapparece  na porta, Luiz 
ex c la m a :  «Estou perdido ! I . . . »  e cahe  
sentado no sofá, como esm ag ado .

C o n tin u a .

DE BOM HUMOR...
(C arta  d Juca)

Soberba m orena, cabellas  0  

olhos negros, labios rubros, d en ­
tes  pequenos e a lvissimos, co r ­
po de sylphe, toile tte  li laz com 

fitas da m esm a côr, emfim um a daquel-  
las que hace u n  hom bre d e lir a r . . .  b a s ­
ta, Juca , b a s ta ;  eu j á  s in to -m e  quasi 
apaixonado pela linda  n in ã .

Cuidado, compadre, cuidado ; olhe q ue  
mulheres dessas são capazes de lóvar ura 
pacato burguez aos r isonhos campos do 
Juquery . Um p a re n th e s i s : J á  que  fallei 
em Juquery , devo dizer, a  bem da  v e r ­
dade, que é um bello lugar  ; a  u lt im a 
vez que fui a S. Paulo , em um  ex p le n -  
dido carro de I a da  S. P . R .,  pago pelo 
pessoal habilitado cá da  casa , j á  se  vê, 
achei um logar verdad e iram en te  a p ra z í­
vel 0  tal Hospício, e sou franco, t ive  
até vontade de endoudecer para  ir h a ­
bilitai 0  ; està fechado.

Juca , estou ralando-mo de inve ja  de ti .  
uíio penses que e porque estás  ahi nesse  
S. Carlos, tão gabado por ti, a  d iv e r t i r - 
te ,  trocando meigos o lhares  com bellas  
m orenas, e a  adm ira r  as  hab il id ades  do 
Arco pae e do Arco filho ; mas sim, p o r ­
que eu te  vi photographado com as m ais  
findas e mimosas cores.

E, razão tenho eu ; a  unica  vez q ue  
me photographaram , sabes bem  como 
me d e ixaram  ; e sejamos francos tu  fostes 
0  photographo e d e s te s -m e  uma phisolos- 
tr ia  um tanto m ephys tophel ica  ; tu lem- 
braste a inda, he in  ?

Mas, eu que te conheço como as  p a l ­
mas de minhas, bem  sei que isso foi 
boudade de mais. Tu não é3 feio, nem  
antipathico, és um tan to  garboso, bem  
educado e de boa apparenc ia  e de boa 
prosa, mas e3tás mil veze3 aqu em  da  pho- 
tographia .

Alli vejo eu 0  re tra to  de  um a linda  
virgem, lindíssim a mesmo, esboçado pe lo  
habil pincel de um apaixonado ,  porém 
nunca 0  teu, m eu velho amigo.

Alli ha, fórmas d iv inas,  cabellos a z e v i .  
chados, olhos q uaes  astros, labios de 
coral, dentes  de pérolas, e dizer que isto 
é teu perfil ? E ’ demais.

Mas d ig a -m e  um a cousa ; tu  não and as  
ahi a  en g anar  a  toda  hum an id ade  quanto

m is  e ra  em proveito da sua mãe. Além 
d’isso em Se tem bro  já ella devia  voltar, 
e vindo boa de saude não to rnaria  a Mar­
selha. Em todo 0  caso a inda  passaria  um 
mez em A nvers .

Foi em 10 de F evere i ro  de 1808, ás 
nove horas da m anhã, que m eus olhos 
arrasados de lagrimas viram part ir  0  cai­
ro que outra  vez me roubava a luz da 
minha vida.

Ergui ao céu m inhas  mãos supp l ican-  
tes, e pedi a rd en tem en te  a Deus saude 
e força para ella.

XI
Estava a fazer quinze an n os .  A m inh a  

posição especial no m undo tinha  me obri 
gado a reílectir  muito, e passar  por s e n ­
sações vivíssimas. O espirito  e a s e n s i ­
bilidade t inham -se  me desenvolv ido  
mais do que na tu ra lm en te  0  com portava  
a rainha idade. Como me faltava Rosa, 
para me esq u ec e r  da felicidade que com 
ella me fugira,todo 0  tempo que 0  estudo 
das ar tes  me deixava d isponível, passa- 
Ya-o a ler livros, uns  que  0  sn r .  Pavelyn

me com prára ,  outros que  me e m p r e s t a ­
vam os m eus condiscípulos da  Academia 
Rosa, quando parlia ,  t in h a -m e  recom  
m endado con ins tancia ,  que  a p re n d es s t  
b em  a lingua  franceza, para  mais tarde 
não ter  de có ra r  no meio da  sociedade 
pela m in ha  ignorancia .  Não e ra  a sui 
recom m endação  o unico incen tivo  qui 
me movia ao e s tudo  dos conhecimento* 
que es tavam  ao m eu  a lcance .  P re s e n tk  
que Rosa, e s tando  em  um  ^ o l le g io  d! 
nom e, voltaria muito  v ersada  em^todo* 
os ramos da educação. Pois eu hav ia  de 
deixar que ella me co n s ide rasse  com.i 
nm rapaz .gno ran te ,  que  não soubera  
ap rove ,ta r-m e da gen e ro sa  pro tecção  ds 
36u pae para  me to rn a r  h om em  bem  edu 
cado /  Quasi posso affirmar que  no co- 
raçao do filho do ta m an qu e iro  hav ia  um 
m t mo desejo de vir a se r  egual a ella 
pelo menos m o ra lm en te ,  e de m e r e c e r  a 
^ 1 1  es t im a e am isade ,  a inda  quan do  a 
edade tivesse profundado  o abysm o que 
0  nasc im ento  abria e n t r e  m im  e ella.

( C ontinua  J



a idoneidade de teu sexo ? Eu j á  acho-me 
era duvida,

C aram ba , esse tu  u n  kom bre, ou un a  
m u je r  ? habla , io te discognosco ?

Como andava  illudido ! eu que te  ju l ­
g av a  p ertencer  ao sexo forte !

E u  qu ecom parava teus olhos com dou13 
blocos de carvão de pedra, ver que são 
astro ; tua  voz, essa  tua  voz forte, que 
p a re c ia -m e  o re tum bar  longínquo do 
trovão, é  doce como o tu r tu r inar  das 
rolas,  d iz - e l l e ;  tua cutis, que fu lgava 
igual a papoula ressequ ida  pelo sol do 
E gyp to ,  v er  com parada  ao lyrio, ao mei 
go ly r io ; que decepção 1 ah , como ó duro 
o desper tar  de um a il lução.

Que ta l ,  Ju q u iu h a  de m iuh ’a lm a, se r­
ve-te  o negocio ?

Si te  serve, f ica- te  com elle  e d e ixa -m e  
com a  m in h a  inveja.

Olha, m ais um f a v o r ; não m e digas 
m ais nada  sobre as be llezas d ’ahi, sinão 
eu ondoudeço e como sou livre e desem - 
qaraçado de todo e qualquer onus, pouho 
a fam ilia  no bolso e vou cer t if ica r-m e de 
v isu  si é verdade  que ahi ex is tem  belle" 
zas  peregrinas.

P e la s  mil \bandarilla s  de mil toreros 
basta  de conversa.

Non te  scorda di me.
A d d io . . .  Leonora.

N e m o p h y l o .

Noticiario
H o sp e d e .—Acha-se n e s ta  cidade o 

nosso  il lus tre  co n te r râ n e o  rvd. padre  
E lisiario  de Camargo Barros, m in is tro  no 
S em in ar io  Episcopal,  da capital.

C u m p r im en tam o l-o .
F a lle c im e n to .  —  No dia 25 do c o r ­

ren te ,  falleceu no Rio de Ja n e i ro ,  onde  
re s id ia ,  o sr . J.  P. Gomes de Castro, ex_ 
socio da firma Gomes de Casto & Comp. 
daquella  p raça .

O finado foi victima de um a lesão 
card io-hepat ica ,  cen ta va  39 annos  de 
idade e e ra  filho de d. Candida P lac idina  
de Camargo, re s id e n te  n e s ta  c idade, e 
cu nh ado  do red ac to r  desta  folha, dr. 
Leite P in h e i ro .

Pelo descanço  de sua alma, a familia 
m andou  ce le b ra r  na sex ta  feira um a missa 
com lib e ra -m e , na ig re ja  do Bom Jesus .

A’ en lue tada  familia , nossas  co n d o le n ­
cias.

P r o v i s õ e s .—P ela  se c re ta r ia  do b i s “ 
pado foram  concedidas as segu in tes  p r o ­
visões de casam en tos  para  esta paroch ia .

Alonso da S ilve ira  Moraes e Maria R o­
dr igu es  de Arruda.

S e rv ino  Josê de Assis e A nna Rosa de 
O liveira  Assis,

T r ib u n a l d e  J u s t i ç a . — Em ou tro  
logar publicam os um a decla ração  do il- 
lu s trado  advogado n e s te  fôro, dr. João 
Martins, péla  qual se verifica não te r  sido 
s. s. o p ro m o to r  cen su rad o  pelo Tribu  
nal pela in co n t in enc ia  de linguagem.

F o r m ig u e ir o s .—C am inham  com v e r ­
tiginoso p ro g resso  os fo rm igue iros  exis. 
ten te s  no largo do Carmo.

O seu  execu tivo  não faria nada de 
m ais  si tra tasse  de m an d a r  e x t in gu il -o s ,  
c u m p r ir ia  s im p le sm en te  o seu  dever .

F o r m a ç ã o  d e  c u lp a .—Sob a p res i­
denc ia  do dr.  Ju iz  de D ireito  da  com ar 
ca, e com ass is tência  do d r .  P ro m o to r  
Publico , teve lugar na sexta-feira ,  a i n ­
qu ir ição  das te s tem u nh as  para  a fo rm a ­
ção de culpa, do processo  a que  respon  
de Octavio Cioífi, pelo c r im e  de te n t a t i ­
va de m orte  na pessoa  do sr .  João A m a­
ro.

F o ram  inq uer idas  cinco te s te m u n h a s .
R e v is ta -M e d ic a . — No dia 15 do 

c o r r e n te ,  com pletou seu 4o ann iversar io  
esta im p ortan te  revista  scientifica que 
se publica em S. Paulo, e que conta  
escolhido corpo le  redacção.

Felic itam ol-a .

A Cidade
0E s c o la  n o c t u r n a .— 0  nosso amig 

Antonio de Souza Barros Payaguá, p r e ­
tende  muito breve  ab r i r  na v is inha  villa 
do Salto um a aula no c tu rn a  particular» 
para m en inos .

L ic e n ç a .— 0  sr. José  de Almeida Al­
b uq u e rq u e ,  escr ivão  do juizo de paz, no 
Salto , obteve  3 mezes de licença , sendo 
nom eado  para su b s l i tu i l -o  o cidadão 
Antonio de Souza Barros Payaguá.

A s  p a r t e ir a s .  — Da T ribuna  do Voe o 
de Santos,  t ran sc rev em o s  a seguin tes  
noticia, que damos com vistas ás p a r te i ­
ras :

«Em S. Vicente acaba de n a sce r  um a  
criança  que logo ao cheg ar  a este  m undo  
m ordeu  a pa r te i r a ;  trazia ja  um  den te  
perfeito

Não perdeu  tempo, o pimpolho. E pro- 
m ette ,  não ha duvida  1».

L ivra! S i non  é vero  . . .  vão p e r g u n ­
tar ao collega.

M a la g a . — Do sr. Alberto de Almeida 
Gomes, o sym pathico  negoc ian te  alli da 
rua  do Commercio, receb em os  duas g a r ­
rafas de um  saboroso v inho  raalaga, dos 
que elle tem  á disposição dos freguezes 
por pouco mais de nada.

0  Alberto que  ó negociaqte  até  a m e ­
dula dos ossos, reso lveu  te r  sem p re  bom 
so r t im en to  de vinhos especiaos, que 
como outros generos ,  dese ja  ven d e r  ba- 
ra t inho ,  para v e n d e r  muito, e ao sabor 
de todos. Por  essa form a prevem os já 
que não terá  mãos a m edir  com a fre- 
guezia , quem  alli e n t ra r  um a vez, con 
t inuará  a com p ra r ,  po rque  a lem  de bons 
generos e de optimos v inhos pouco d e s ­
pen dera ,  o que já é v an tage m  nestes  
tem pos bicudos .

A gradecendo ao Alberto a amabilida- 
de, devem os d izer  lhe q u e  só um  defeito 
enco n tram os  no v inho  que nos m a n ­
d o u . . .  acabam  de pressa .

EMPREGO CONSTANTEMENTE.— Já 
é conhec ido  nas  cinco p a r te s  do m undo, 
Europa, Am erica , Asia, Africa e O ceania  
o bem  que  produz a Em ulsão de Scott 
nos varios soffrim entos do corpo h u m an o ,  
mas hajam  muitos que a inda  ignorão; 
por isso cham am os a attenção  dos nossos 
le i to res  do que  certifica o Sr. C onse lh e i­
ro Dr. Catta P re ta ,  da Sociedade  de Me­
dicina e .C irurg ia  do Rio de Jan e iro  :

’’Atiesto que  em p reg o  co n s ta n tem en te  e 
cora van tagem  o oleo de figado de baca- 
Ihao e sobre tudo  a Em ulsão de Scott, de 
Scott & Bowne, de N ova-York, como 
reg en e ra d o r  dos o rgan ism os debilitados 
e nas aftecções dos ossos, p r in c ip a lm en  
te nas c r ia n ç a s .”

Secção Livre
T r ib u n a l d e  J u s t i ç a

Na sessão de 24 do co rren te  no T r ib u ­
nal de Ju s t iça  foi ju lgado e n tre  outros o 
processo  de Luiz e Salvador Morgillo, 
sendo  advert ido  o P rom oto r  Publico pela 
inconven ienc ia  da linguagem . Essa adver  
tencia  não foi feita a m im. Serv i apenas  de 
P rom oto r  ad-hoc, não a rrazoei os au to s  
e, por conseguin te ,  não podia cons ta r  
delles inconveniencia  de linguagem , usada 
por mira. Nada escrev i,  apenas f i z a a c c u -  
sação e verba  volant. Faço esta  d e c la ra ­
ção para não a ssum ir  a resp on sab il idad e  
de actos, cu ja  pa te rn idade  não me p e r ­
tence .

Y tú ,- 3 0 — 1— 1901.

J o ã o  M a r t i n s  J u n i o r .

A u P u b lic o
Os abaixo ass ignados vém decla rar  

por meio d ’este que no dom ingo  p. pas 
sado-áe 9 e 3 /4  da noite  indo a passeio 
na cidade, quando  passavam  pela rua  de 
S. Cruz, recebem o s  vós de prisão, ig n o ­
rando  o motivo da m esm a, fizemos ver 
ás p raças que estavam  enganadas e assim

Y ta
acon teceu ,  pois foi im raed ia tam en te  r e '  
t irada essa  o rdem , e nós co n tinuam os 
tranquillos  passeando.

Fazemos es ta  decla ração para  callar 
as boccas ca lum niadoras  que  p e r ten d em  
d esm ora lisa r-nos  e p rovam os q u e  somos 
negocian tes  e bem  conhecidos n ’esta 
c idade.

Ytú. 1 de F ev e re i ro  de 1901.
J o s é  B a r b o s a  d e  S o u z a .

A n t o n i o  B a r b o s a  d k  O l i v e i r a .

A o  C o m m e r c io
P orc ino  de Cam argo Couto faz publico 

ao com m erc io  que  vendeu  seu  negocio  
de seccos, m olhados e fe r rag ens  ao S r .  
Alberto  de A lmeida GomeSjficando a liqui­
dação do activo e passivo da casa a té  o 
dia 17 do co r ren te  por con ta  do vendedor.  
Rogí^outrosim  aos seu  am aveis  freguezes 
o obséquio  de v irem  liqu idar seus d eb i-  
os.

Ytú, 17 de J a n e i ro  de 1901
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .

A o  p u b lic o
O abaixo assignado tem receb ido  t a n ­

tos favores e delicadezas da população 
in te ira  desta  cidada q u e  ju lga-se  no g r a ­
to d eve r  de vir pub licam en te  ag rad e -  
cel-as.

Sabe p e r fe i tam en te  que  vai com e s ta  
declaração offender a lhe ias  m odés t ia s  
mas como as explosões são grandes  ro m ­
p e  o si lencio  até  hoje m an t ido  pa ra  fazer 
este  ag rad ec im en to .

Ainda ha poucos dias quan do  g rave  
en ferm idade  acco m m etteu  a pessôa  de su a  
velha tia e m ad r in h a  Leopold ina  Maria  
F e r r a z  o abaixo ass ignado  teve occasião 
de v er  o quanto  é estim ado pelos m e m ­
bros da g ran d e  familia Y tuana .

A todos, pois, seu  e te rn o  a g ra d e c im e n ­
to.

Ytu, 19 de J a n e i ro  de 1901.
J o ã o  P a s s ó c á .

A V IS O  C O M M E R C IA L  
L o ja  d o  T o le d o

Peço a todos os freg u ezes  q u e  a inda  
não liqu idaram  suas contas  o favor  de 
o fazerem  o mais b rev e  possivel pelo que 
ficarei muito  agradecido .

Aproveito  a op por tun idade  p ara  com ' 
m un ica r  aos m esm os que  as vendas do 
meu es tabe lec im en to  co ram erc ia lsó  serão  
feitas a  d in h e ir o  á  v is t a ,  ou a p e q u e ­
no praso  para  aque lles  que  são já fre- 
gnezes da casa , e que  es te jam  de contas 
liquidadas. Faço o p re sen te  aviso para  
n inguém  a llegar  ignorancia .

Ytú, 10 de J an e i ro  de 1901.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

D e c la r a ç ã o
João Baptista dos S an to s  dec la ra  ao 

publico em gera l ,  que  da p re sen te  data 
em  dian te  passa  a ass ig na r  se João B a ­
ptista Claro, devido a ter  on tra  pessoa  
de ignal nome.

Ytú, 8 de J an e i ro  de 1901.
J o ã o  B a p t i s t a  C l a r o .

A o  P u b lic o

O abaixo assignado tra tand o  de l iq u i­
dar o espolio do finado José Luiz de S o u ­
za, cujo inven ta r io  vae se r  iniciado em 
breve  vem pedir  aos c redores  do mesmo 
se d ig n a rem  ap re s e n ta r  seus tí tulos e 
contas dev idam en te  legalisados ; outro- 
sira roga aos devedores  e n tr a re m  com 
a im portanc ia  de seus déb itos .

Ytu 26 de D ezem bro de 1900
J o ã o  Luiz d e  S o u z a .

A o  C o m m e r c io
Levo ao co n h ec im en to  do publico qu e  

do dia 1o de J an e i ro  em dian te  acce i ta re i  
como socio na fabrica d e c e rv e ja  L icores ,  
Gazosas, Vinagre e aguas M ineraes etc, 
os m eus filhos Rodolpho R avache  e Eu 
genio Ravache, con tinuando  com o 
m esm o ram o de negocio, sob a firma de 
R a v a c h e  &  F ilh o s ,  espe rand o  m e r e ­
c e r  a m esm a  confiança q u e  d ispensarão  
a antiga firma.

Ytu, 29 de D ezem bro de 1900
A d o l p u o  R a v a c h e ,

Annuncios
SOBRADO

Vende-se um magnífico sobrado  com 
bons comm odos, na ru a  do Com m ercio  
n. 94, por p reço  bara t íss im o.

Para  t rac ta r  com o sr .  Sa lvador Feli-  
zola, na m esm a  rua  n. 105.

Papel para embrulhos
D a fa b r ic a  d o  S a lto ,  á  5 $ 5 0 0  a  

b a la .
IVo a r m a z é m  d e  L u iz  IV ovelli, 

la r g o  d a  M a tr iz  n . 1 8 .

Officina de selleíro
Largo do Carmo

N esta  officina e n co n tra  se sem p re  : c a ­
ronas de I a, 2a e 3a q u a l id a d e s ;  sellins 
e a r re io s  de c h in c h a s ; lom bilhos F ran -  
canos e C a lharinenses ,  b rancos  e eova- 
dos ; m antas  de feltro  e castor ; freios, 
esporas ,  cabeções e redeas ,  a r re io s  e 
co rren tes  para  ca rroça  e mais art igos 
con ce rn en te s  a este ram o.

Concerta-se  e ca p e ia -se  seü im  de q u a l ­
q u e r  qualidade.

A n t o n io B . d e  C a m a r g o  P r im o .

A o  p u b l i c o
Vende-se ou a r r e n d a  se  um pasto no 

cam inho  do Salto, prox im o a esta  c ida­
de.

P a ra  tra ta r  á ru a  da Q uitanda n. 17, 
com

P a sc ju a le  M a r t in i .

B o m  n e g o c i o
V en d e -se  ou a r r e n d a  se bara to  e em 

boas condicções, 5 casas na Villa Nova ; 
um a no fim da rua da M isericórdia ,  e s ­
quina, tem um  negocio e é ponto  bom. 
visto se r  en trad a  e um g ran de  qu in ta  
com plan tações, etc.

A causa  de fazer q u a lq u e r  negocio  ó 
pelo facto do p rop r i ta r io  te r  de r e t i r a r -  
se desta.

Quem p re te n d e r  a p ec h inc ha  d ir i ja -se  
ao abaixo ass ignado  no largo do Collegio 
de S. Luiz, 184.

Ytú 3 0 — 11— 900.
R a p h a e l P a d ilh a .

Lavanderia
V e n d e -se  u m a  de fabrica am er ican a ,  

com todos os p e r te n c es  e era perfe i to  
estado.

P a ra  tra ta r  com P e ie i ra  M e n d e s ,  n 
brica  de tecidos, Salto de Ytú

Confetti
Kilo 33*000
Vende se nesta typographia

Fasas

C a s t a n h a s
Já chegaram no arm a­

zém da ESTRELLA.

Capas para diplomas
Nesta typographia  incu m be-se  de m a n ­

d ar  en c a d e rn a r  os dip lomas dos e le i to res  
m ed ian te  m odiea com m issão .

C O N F E T T I
K I L O ..........................................R $ 0 0 0
V e n d e - s e  n e s t a  t y p o g r a p h ia .



Á Cidade de Ytu

s.©
o c ru

3 &
C T3 

2íQ O -í’
3 l üO v ns;°- 3*T3 c CT1

—• O 
O- O)
a o
n> p

rtvv ^CfQ 
rt>

3 gc§ .3 ,g -g  =•“  .

w g ' S . b
R s "  3  “

pa

3
o .  3  ^ a ¿
a> >  a> • 

-erg

5' *5 ni

t/i
Oo
fr
COo
rn
o:r

O O

■* (-( c 
« n &
. g a

* I o £•
5-? 2

^  m E? 3 o o
^  nTl 9(D c  arcrq o  
P* D  X  ST 3  ÊS •°FS.S«3^
q  p  o  a j ç  pí N § 
~ . S  o> c o od g ' E . a w

< « - S g - 8 ^ S S 6 -

p .  ca

0  °°-2c rc  
— fS £  ^w  ro 3

ST N

p n.
3
ÊL*8 ov

s-S.

o. 3 5!T 31
3>g*gCT5 Q--0 
P  fí <31 
&• " •  rto 2 ,“
2* h-< nn ñ o  
cr 3 ^  p c o

BL O» Ò
Td w 3. n h) ^ U) o  ^  o
a  ^  ca  ^  S  ca  °
z v ?  §  a R a o - o  -  N «  -
^ g Q .  g 3 c a | ^

§  g  3 *  3 G
a o  w xo - C3 o> popo - t

33 o>
*o y>
cn po

ro $
oca rr O)

o g - " § 1i g ’S . ? B . 3 « “ à

0)
po 

c/ j 3pt

ah o d m po
rD CTQ C/> o  m  
a  ^  ^  po

cõ à> +̂> õ  õ '  B- 2 ’ °
S 3 3 < g  : . o ^  a  s S.K-n> P gf T j (/)

“  $ o 
Qi o  W

«*
<O
r  ?
ra 
c  
>

=- O gp O 
p  D-i w - rt p
3 w a
K o .9

” 3 ID
2 r<g.3. p  w

~ 3

ceo

p  p“ O-p
3 >
£ ro» 3 
2 ro
o 3

O W
^ a °0*0 fDX)
o 5  ar c—h 2 .  pa H)C 0)0

2  O Òa j a  r to  a  pi.fü r
<-+- fD

Cl o> a» 
o ^
cz 'C  2  
W T3 g .  - ,
D O Í O

ar a  ar ^  3  o>
5T- fl> o w C 03 T3CO — CO

a a ^ -  c
0  8  §  . 
ca o 3 £**o 
^  0  r ^
cr ca £L o, STa> O 3% rn ^co n> CD O  

(Ut
TD C /)0

PO
CO

>*

í»
D
rD3
P*

§  2  8  o
a ^ s i o c -

S  CO w  D
r ^ ° N g  g* p  C  0

rD

3  2 . ^ 3  3 ^ 2  ™ S- 3  p  c  õg  ca £  -• q üj
W  CD  CO ^

- § •
CO PO
rD'

♦

♦

♦
ía

&a

^  o* cr <o  c  g  n,
Ca "t ¿  r i  o

3  ^  gf 5 * 5  rD  O ) o  S . & o  >i-ollgl^g^g-êr
í 5 £

CO C
1  O p  P  cí

<T> po co = -  (o  w  «T*

o
O M
f í o

0 GRANDE REMEDIO1NGLEZ 

C U R A  IN F A L L IV E L
Cura rapida e radica lm ente  todos os casos de DEBILIDADE NERVOSA, IM 

POTÊNCIA, SPERM ATORRHüA, PERDAS SEMINAES, NOCTURNAS OU DI UH 
NAS, INCHAÇaO DOS TESTÍCULOS, PROSTRAÇÃO NERVOSA, MOLÉSTIAS DU* 
RINS E DA BEXIGA, EMISSÕES INVOLUNTÁRIAS E FRAQUEZA DOS O R G aO ^ 
GENITAES. ,

E ste especifico faz a cura positiva em todos os casos, q u e r  de moços qu e r  ae  
yelhos, dá força e vitalidade aos orgãos genitaes,  rev igora  todo 0  sys tem a n e r v o ­
so, cham a a circulação do sangue para  as partes  gen itaes ,  e é 0  unico r e m e a i -  
que res tabelece  a saude e dá força ás pessoas NERVOSAS, DFBILITADAS e IM ­
POTENTES. '  . . .

0  desespero ,  0  receio , a g rande excitação, a irisomnia e 0  desan im o  gera i ,  
desapparecem  g radua lm en te  depois do uso deste especifico, resu ltando  0  socego, a 
espe rança  e a força. . ,

Este ines timável especifico tem sido sado com grande  exito por m ilhares  ae  
pessoas, e acha-se á venda  nas m e lh o re s ph arm acias  e d rogarias  do m undo.

Direcção : H A R V E Y  & C O M P .
m  t:\NT. 32" STREET 

N O V A - Y O R K - E . U . A .
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Musicas
Nesta typographia encon tra  se à venda 

as seguintes composições musicaes de 

Arthur Rocha, de Botucatú : B rasilina , 
p o lk a ; Longe da P a tria , valsa ; Carida­
de, polka.

O producto  da venda é em beneficio 
os Lazaros, a pedido |do  auctor .

V @ n d e - s ©
Ura quintal todo a rbor isado ,  com ja -  

boticabeiras. la ran jas  su pe r io res ,  cajús e 
m angas ,  á rua do Pa trocin io , e squ ina  da 
rua  7 de Abri l ,  por preço ba r a t o ;  en-  
jo n d e r -se  c o m  seu p ropr ie tá r io

F r a n k l ín  B a s i l io .
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LOJA PO  T O LEDO
YTU-RUA DO COMMERCIO N. 118

O proprietário deste conhecido esta­
belecimento commercial, communica 
aos seus amigos, freguezes e ao publico 
em geral, que tem sempre um bom sorti- 
mento d e :
FAZENDAS Ai-MARINHOS CHAPÉUS MACHINAS DE COSTURA ETC.

As suas compras são feitas em boas condições, nas melhores ca­
sas importadoras do llio de Janeiro, e por consequinte acha-se 
habilitado a vender por preços baratíssimos.

NÃO SE VENDE A PRAZO
Joaquim Victorino de Toledo.


